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A oncologia é uma área importante na Medicina Veterinária, visto que o câncer tem sido uma das 
maiores causas de morte entre os animais domésticos, devido ao aumento da expectativa de vida dos 
mesmos. Por isso, a aplicação da citologia na rotina de atendimento é utilizada por ser um procedimento 
complementar simples, de baixo custo e de fácil execução que pode proporcionar um diagnóstico 
precoce e com mais precisão de uma neoplasia. O exame citológico avalia a morfologia celular, 
identificando se há alterações nas células que possam indicar que há modificação estrutural da região 
onde foi coletada a amostra, tendo como objetivo diferenciar processos inflamatórios, hiperplásicos e 
neoplásicos e estabelecer um prognóstico, bem como um tratamento mais adequado. O presente trabalho 
objetivou analisar o uso da citologia para o diagnóstico de neoplasias palpáveis e de tecidos moles em 
cães e gatos e destacar a importância da adoção do exame na rotina clínica. 
 
Palavras-chave: Citologia, Neoplasia, Diagnóstico 
 
ABSTRACT 
Oncology is an important area in Veterinary Medicine, since cancer has been one of the major causes of 
death among domestic animals, due to the increase in their life expectancy. Therefore, the application of 
cytology in the care routine is used at being a simple complementary procedure, low-cost and easy-to-
perform that can provide early and more accurate diagnosis of a neoplasm. The cytological examination 
evaluates the cellular morphology, identifying if there are alterations in the cells that can indicate that 
there is structural modification of the region where the sample was collected, with the objective of 
differentiating inflammatory, hyperplastic and neoplastic processes and establish a prognosis as well as 
a more appropriate treatment. The aim of the present study was to analyze the use of cytology for the 
diagnosis of palpable and soft tissue neoplasias in dogs and cats and to highlight the importance of 
adopting the test in the clinical routine. 
 





              A oncologia possui grande importância na Medicina Veterinária, pois estudos afirmam que as 
neoplasias são consideradas como a primeira causa de morte de animais domésticos. As neoplasias de 
pele e tecidos moles ocorrem com grande frequência em animais domésticos devido a diversos fatores 
intrínsecos do tecido, por ser constituído de uma variedade de células com alto potencial de 
diferenciação, sendo capazes de gerarem uma neoplasia. Além disso, agentes infecciosos, fatores 
genéticos, físicos, químicos e ambientais também contribuem para o desenvolvimento de alguns tumores 
(DALECK; DE NARDI, 2016). A citologia foi utilizada, em medicina veterinária, pela primeira vez na 
década de 80 para diagnóstico de processos inflamatórios, hiperplasias e neoplasias em cães e gatos 
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(Guedes et al, 2000). O exame citológico consiste no estudo da morfologia das células isoladas ou livres 
de diversos tecidos, órgãos e fluidos, sendo de grande importância para o diagnóstico, pois, uma vez 
encontradas as alterações nas células coletadas para análise, pode significar que há modificações 
estruturais e celulares do tecido implícito (DUNCAN; PRASSE, 1979). O exame citológico é um exame 
complementar de boa utilidade para o diagnóstico de neoplasias em animais domésticos, sendo 
considerado simples, pouco invasivo, seguro, de baixo custo e de rápida confecção, podendo ser 
realizado diante de inúmeras situações clínicas (MAGALHÃES et al, 2014). Para melhor interpretação 
do exame citológico, deve-se confrontar as características morfológicas com as informações coletadas 
durante a anamnese, exame físico, aspectos macroscópicos, localização anatômica, entre outras 
(ROSSETTO et al, 2009). A experiência e conhecimento do patologista sobre as características celulares 
são igualmente fundamentais para a definição de um diagnóstico citológico. Em um exame 
microscópico, o manuseio correto da amostra é de grande importância para que se obtenha um resultado 
fidedigno, além da obtenção de uma amostra representativa, emprego correto da amostra na lâmina, 
coloração ideal e utilização apropriada de um microscópio de qualidade (ROSSETTO et al, 2009; 
DALECK; DE NARDI, 2016). A privação de qualquer um destes procedimentos pode influenciar 
negativamente no resultado da citopatologia. De um modo geral, existem algumas maneiras para se 
coletar material para citologia, dentre elas, podemos citar a punção aspirativa por agulha fina (PAAF), 
citologia por decalque (imprints), citologia esfoliativa (raspado) e coleta de material por swab (RASKIN; 
MEYER, 2003). O objetivo deste trabalho foi descrever e destacar a importância da adoção do exame 
citológico na rotina clínica, para um diagnóstico preciso e precoce de neoplasias palpáveis e de tecidos 
moles nas espécies canina e felina, visando à determinação de um prognóstico baseado no potencial de 
metástase e, posteriormente, um tratamento mais adequado para cada situação.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
             As técnicas de coleta aplicadas foram PAF, escarificação e imprint, que foram escolhidas de 
acordo com as características macroscópicas de cada tumor. Antes da realização da cada coleta, foi feita 
a tricotomia do local, assepsia através da aplicação de solução de clorexidine 2% e a manipulação foi 
feita com uso de luvas descartáveis. Para a coleta por PAF, foram utilizadas seringas de 5 ml e agulhas 
de tamanho 0,55 x 20mm e o material foi disposto em lâminas de microscopia limpas e novas. Para a 
coleta por escarificação, foram utilizadas lâminas de bisturi estéreis para a obtenção de material viável 
e disposição do mesmo em lâminas limpas e novas. E as coletas por imprint foram feitas através do 
contato de lâminas de vidro limpas e novas com a lesão (figura 1). Após a coleta, as lâminas foram 
identificadas de acordo com o nome do paciente e a localização da neoplasia. A coloração escolhida para 
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os 15 casos foi o panótico que possui três tipos de reagentes (Primeiro: Triarilmetano 0,1%; Segundo: 
Xantenos 0,1%; Terceiro: Tiazinas 0,1%), onde as lâminas foram submetidas à submersão por 20 
segundos em cada um dos reagentes, realizando movimentos repetidos para cima e para baixo (figura 
2). Após isso, as lâminas foram lavadas em água corrente (com cuidado para não danificar o material) e 
secas para posterior avaliação microscópica com objetiva de 100x, sendo necessária a utilização do óleo 
de imersão para auxiliar na visualização e não danificar o material. A exceção era quando havia suspeita 
clínica de lipoma. A amostra, então, não era submersa no fixador (reagente 1 - triarilmetano 0,1%). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
             Na figura 3, podemos observar a identificação dos casos estudados, bem como a localização da 
neoplasia, a suspeita clínica, tipo de coleta e coloração escolhida. Na figura 4, pode-se observar quais 
casos foram ou não diagnosticados através da citologia. A coleta de material para citopatologia dos 
pacientes do presente estudo, demonstrou ser uma técnica bastante segura, sem causar desconforto aos 
pacientes, estando de acordo com Ventura, Colodel e Rocha (2012), Borges et al. (2016) e Braz et al. 
(2016), que dizem que a citologia é útil no diagnóstico da maior parte das neoplasias palpáveis e de 
tecidos moles que afetam cães e gatos por ser de fácil e rápida aplicação em diversas situações. No 
presente estudo, foi possível diferenciar processos inflamatórios, hiperplásicos e neoplásicos, bem como 
determinar um prognóstico e a margem cirúrgica em alguns casos, conforme Rossetto et al. (2009) e 
Borges et al. (2016) descrevem na literatura. Para a realização da coleta de material, como preconizam 
Radin e Wellman (2000), em todos os casos foi realizado tricotomia e assepsia do local para evitar 
contaminação da amostra e comprometimento do exame. Também foram dispostos materiais adequados 
como lâminas de vidro limpas e novas para microscopia, lâminas de bisturi estéreis e materiais 
descartáveis como luvas, seringas de 5 ml e agulhas (0,55 x 22 mm), em conformidade com o que é 
descrito por Magalhães et al. (2014). No caso do paciente que apresentou o lipoma, a suspeita clínica foi 
descrita antes da realização da coloração. Assim, o corante escolhido foi o panótico, porém não foi 
utilizada a fixação por álcool durante o processo, demonstrando que este procedimento foi eficaz para o 
diagnóstico do tumor, estando de acordo com Radin e Wellman (2000) e Raskin e Meyer (2003), que 
dizem que a fixação com álcool faz com que os lipídeos se desfaçam, deixando a lâmina sem células 
viáveis para avaliação citológica e, consequentemente, sem um possível diagnóstico, sendo a utilização 
do NAM mais indicada pelos autores. Nos casos que apresentaram mastocitoma, também foi empregado 
o uso da coloração por panótico, onde foi possível ter uma boa visualização dos grânulos de mastócitos, 
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Figura 1 - Material disposto para os procedimentos de coleta 
 
 
apesar de Raskin e Meyer (2003) preconizar o uso do NAM em casos desse tipo, pois esse método de 
coloração evidencia de uma melhor forma os grânulos citoplasmáticos. 
Dos 15 casos apresentados, em 7 deles a análise citológica foi eficaz, obtendo-se um diagnóstico 
satisfatório. Entre os diagnósticos estão mastocitoma, linfoma, TVT, tumor de células hepatóides, 
melanoma e lipoma. Mesmo nas amostras não diagnósticas, foram observadas alterações celulares que 
correspondem com os critérios de malignidade, o que reforça, segundo Rosolem et al. (2013), Magalhães 
et al. (2014) e Cravo (2018), o quanto é importante o emprego da citologia na rotina clínica para um 
































Fonte: Própria autoria, 2018. 
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Figura 3 - Quadro com identificação dos casos, local, suspeita, tipo de coleta e de coloração utilizada. 
 
























ESPÉCIE LOCAL DIAGNÓSTICO 
PROVÁVEL 
COLETA COLORAÇÃO 
1 Canina Membro 
anterior 
direito 
Fibrossarcoma de alta 
celularidade  
PAF Panótico 
2 Canina Cabeça Osteossarcoma  PAF Panótico 







4 Canina Membro 
anterior 
direito 










6 Canina Perianal Adenocarcinoma  
 
Raspado Panótico 
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Figura 4 – Quadro com diagnóstico provável, origem celular e confirmação através da citologia 
 
7 Canina Região 
inguinal 





8 Felina Pina Carcinoma 
epidermóide 
Raspado Panótico 
9 Canina Cervical Linfoma  Raspado Panótico 
10 Canina Perianal Melanoma melanótico  Raspado Panótico 





12 Felina Pina Carcinoma de células 
escamosas  
Raspado Panótico 
13 Canina Prepúcio Carcinoma  Raspado Panótico 
14 Canina Pênis TVT Imprint Panótico 
15 Canina Região 
interna da 
coxa 



















1 Fibrossarcoma de alta 
celularidade  
Mesenquimal Não 
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3 Mastocitoma Células redondas Sim 
4 Carcinoma de células 
escamosas  
Epitelial Não 
5 Neoplasia mesenquimal Mesenquimal Não 
6 Adenocarcinoma  Epitelial Não 
7 Tumor de células 
hepatóides  
Epitelial Sim 
8 Carcinoma Epitelial Não 
9 Linfoma  Células redondas Sim 
10 Melanoma melanótico  Mesenquimal Sim 
11 Mastocitoma Células redondas Sim 
12 Carcinoma de células 
escamosas  
Epitelial Não 
13 Carcinoma  Epitelial Não 
14 TVT Células redondas Sim 




             No presente trabalho, a citologia apresentou-se eficaz para o diagnóstico de quase metade dos 
casos estudados. Através da análise da morfologia e composição celular, foram observadas alterações 
típicas de crescimento neoplásico até mesmo nos casos inconclusivos. 
Foi possível, também, diferenciar processos inflamatórios, hiperplásicos e neoplásicos, o que auxilia na 
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